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A reforma trabalhista passou a valer no s�ábado (11), mas antes disso o desejo patronal por retirada e redu�ç�ão de direito e

sal�ário do gr�áfico vem acontecendo. Um exemplo ocorre nos jornais do interior de S�ão Paulo. Os profissionais gr�áficos dessas

tradicionais empresas de Comunica�ç�ão ainda n�ão tiveram seus sal�ários reajustados. Est�ão h�á quase 14 meses sem

aumento, quando deveria ter sido feito desde 1�º de outubro, m�ês da data-base de refer�ência anual do reajuste. O sindicato

patronal defende absurdamente que s�ó haja aumento em outubro do pr�óximo ano. E para renovar os direitos coletivos da classe,

exige que seja exclu�ído alguns deles, como aviso pr�évio especial, e reduzido o valor da multa por atraso salarial e ainda ampliado

o prazo de toler�ância antes da sua aplica�ç�ão.  

Al�ém disso, o sindicato patronal optou este ano, sem explicar as raz�ões, n�ão reunir-se presencialmente para tratar da pauta de

reivindica�ç�ão dos trabalhadores com a Federa�ç�ão paulista da classe (Ftigesp) e todos os sindicatos da categoria (STIGs)

envolvidos nesta campanha salarial. Um dos STIGs, por exemplo �é o da Baixada Santista, que cansou de tolerar a postura

intransigente do patronal. O STIG Santos inclusive realizou uma assembleia h�á poucos dias com todos os gr�áficos do A Tribuna,

que �é um dos principais e mais s�ólidos jornais do interior na atualidade. Os trabalhadores recha�çaram a pauta de retrocesso

patronal e exigiram o reajuste salarial de 3%. A pertinente infla�ç�ão anual do per�íodo foi 1,62%.

Na assembleia, que o STIG aproveitou ainda para lan�çar a Campanha Novembro Azul da entidade, para a conscientiza�ç�ão dos

trabalhadores sobre o risco do c�âncer de pr�óstata, foi tomada a decis�ão da classe de levar para a dire�ç�ão do A Tribuna o

descontentamento dos funcion�ários gr�áficos com o atual descaso e ataque da dire�ç�ão do sindicato patronal.

A postura dos gr�áficos do jornal A Tribuna de Santos fortalece a luta da categoria em todos os jornais do interior, muitos deles

inclusive atrasa o sal�ário dos trabalhadores. "A decis�ão da assembleia est�á em sintonia com a contraproposta da Ftigesp, que

coordena essa negocia�ç�ão dos STIGs com o sindicato patronal", conta Jorge Caetano, presidente do STIG Santos e

vice-presidente da Ftigesp. A federa�ç�ão enviou para o patronal uma nova pauta onde at�é aceita reduzir a pleito de reajuste dos

sal�ários de 4% para 3%, mas rejeita toda retirada e redu�ç�ão de direitos.

Dentre os direitos convencionados ora ainda atacados pelo patronal, j�á que ainda n�ão respondeu a pauta da Ftigesp, est�á o aviso

pr�évio de 45 dias para o gr�áfico, 15 dias a mais que as demais classes profissionais. "A conven�ç�ão garante esse direito para

quem tem a partir de cinco anos de servi�ço no jornal, ou, independente do tempo, que j�á tenha 45 anos de idade. O patr�ão

tamb�ém quer reduzir a multa por atraso salarial. Hoje �é de 1/60 do piso salarial, mas querem baixar para 1/90. Exigem ainda,

dentre os golpes, que a multa s�ó seja aplicada a partir do 20�º dia de atraso", conta Leonardo Del Roy, presidente da Ftigesp,

rejeitando tal absurdo.
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